PAGE  
5

 PROCESSO CEE Nº 217/2000             PARECER CEE Nº 217/2000



[image: image1.wmf]           CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 - FONE: 255-2044

CEP: 01045-903 - FAX: Nº 231-1518

PROCESSO CEE N.º: 217/2000 - Ap. Prot. DE/Leste – 5 nº 1.262/00

INTERESSADA
   : Larissa Janciauskas Luiz

ASSUNTO

   : Recurso contra avaliação final

RELATORA

   : Consª Rute Maria Pozzi Casati

PARECER CEE Nº       217/2000  -  CEF             Aprovado em 07-06-2000

                                                          Comunicado ao Pleno em14-06-2000

CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO 

1.1
Larissa Janciauskas Luiz, aluna regularmente matriculada, em 1999, na 8ª série do ensino fundamental, ao final do ano foi considerada regimentalmente retida pelo Colégio Poeta Mário Quintana.

1.2
Sua mãe, inconformada com a retenção:

1.2.1 apresentou, em 09-02-2000, reconsideração junto à direção da escola.

 Em 15-02-2000, conforme documento de fls. 07, a direção esclarece à requerente:

“De acordo com a Deliberação CEE nº 11/96”, Artigo 5º, Parágrafo 2º, o pedido de reconsideração “deverá ser interposto até o 5º dia subsequente à data de afixação ou ciência.

“Conforme nossa circular de 13/10/99, os resultados finais foram divulgados em 22/12/99, ficando assim indeferido o pedido de reconsideração dos resultados finais em 09/02/00.

“Mesmo entendendo que a solicitação do recurso não é cabível, nesta data, o Conselho Escolar foi reunido em caráter excepcional para análise.

“Após análise dos resultados finais, o Conselho decidiu pela retenção da aluna.”

1.2.2 Em 16-02-2000, protocolou recurso junto à Direção de Ensino (DE) – Leste – 5 e, em 1º de março solicitou fosse anexada declaração do Colégio Sir Isaac Newton, com os seguintes termos sobre a aluna Larissa J. Luiz:

“...conforme documentações constantes em nossos arquivos participou do Processo de Reclassificação, no período de 17 a 21 de janeiro de 2000,, por solicitação de seu responsável, quando obteve os seguintes resultados:

Educação Artística – 6,4;

Matemática – 0,8.

“Com os resultados acima a referida aluna RATIFICA a retenção pela escola de origem devendo a mesma cursar a 8ª série do Ensino Fundamental.”

Ao pedido dirigido à D.E - Leste 5 foram juntados:

a) fichas individuais de avaliação periódica, devidamente preenchidas pela escola; porém nem todas com o ciente dos responsáveis – fls.13/21;

b) boletim indicando as notas obtidas pela aluna em cada bimestre, incluindo exames, média Final e a retenção em Matemática e Educação Artística – fls.22;

c) histórico escolar – fls.23;

d) Atas dos Conselhos de Classe – fls. 28 a 50;

e) Regimento Escolar (R.E.) – fls 51; 

f) diários de classe registrando vários dias dedicados a exercícios, revisão de matéria e recuperações;

g) manifestação da supervisão da Unidade Escolar (U.E.) fls.77;

h) parecer da  Comissão de Supervisores que, após constatar que os procedimentos pedagógicos estavam coerentes com os dispostos no R.E., que não foram caracterizadas atitudes discriminatórias contra a aluna e que foram observadas todas as norma legais, manifestou-se pela manutenção da retenção. Ressalta, que a aluna já havia sido submetida a processo de reclassificação em outra Unidade Escolar e foi considerada retida – fls.73.

1.2.3. Em 24-03-2000, recorre junto a este Colegiado procurando demonstrar, em síntese, o seguinte:

1.2.3.1 de nove (9) componentes curriculares, a aluna ficou retida em 2; portanto, em 75% da carga horária prevista, a aluna foi considerada promovida;

1.2.3.2 não há regularidade no critério de arredondamento de notas (de 0,5 em 0,5 pontos), podendo ser para cima ou para baixo;

1.2.3.3 o Regimento Escolar prevê a média aritmética e a média ponderada no resultado final; se aplicada a média aritmética com o arredondamento para cima:

· Geografia passaria de 4,5 para 5,0 (não precisaria ser submetida aos exames finais);

· Português passaria de 5,0 para 5,5;

· Educação Artística passaria de 4,0 para 4,5 (recuperação);

· Se média ponderada:

· Matemática – de 4,0 passaria a 4,5

· Educação Física – de 6,0 para 6,5

· Português – de 5,0 para 5,5;

1.2.3.4 em Educação Artística e em Matemática ocorreram troca de professores no decorrer do ano letivo;

1.2.3.5 se os supervisores observassem as formas distintas do cálculo das médias finais e as formas de arredondamento, a aluna só faria recuperação em dois componentes, pois estaria aprovada em Geografia.

1.3 Analisados os autos esta Assistência Técnica do ensino Básico (ATEB) constata que, de acordo com as notas obtidas bimestralmente pela aluna, a média final atribuída em cada componente curricular resulta da média ponderada com os seguintes pesos: 1-2-2-3. Inclusive, isto foi ratificado pela direção da U.E., em contato telefônico e, nesse contato, esta ATEB sugeriu fossem efetuadas pequenas alterações no R.E., a fim de que fossem evitadas diferentes interpretações.

A aluna está regimentalmente reprovada em Matemática e Educação Artística no Colégio Poeta Mário Quintana.

Após participar do Processo de Reclassificação, em janeiro/2000, no Colégio Sir isaac Newton, não obteve resultados positivos.

A Comissão de Supervisores em março/2000 ratifica a retenção.

Observa-se, ainda, que a requerente extrapolou o prazo estabelecido pela Deliberação CEE nº 11/96, para solicitar reconsideração junto à U.E., em mais de 30 dias, motivo este para que pedido da espécie seja indeferido de plano, nos termos dessa Deliberação.

2. CONCLUSÃO 

À vista do exposto, e nos termos deste Parecer, fica mantida a decisão do Colégio Poeta Mário Quintana, da Diretoria de Ensino da Região Leste-5, São Paulo, que reteve a aluna Larissa Janciauskas Luiz, na 8ª série do ensino fundamental, em 1999, visto que está dentro das normas legais e regimentais do Colégio em pauta.

São Paulo, 24 de maio de 2.000

a) Consª Rute Maria Pozzi Casati

                    Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE ENSINO FUNDAMENTAL adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: André Alvino Guimarães Caetano, Bahij Amin Aur, Francisco José Carbonari, Vera Maria Nigro de Souza Placco e Zilma de Moraes Ramos de Oliveira.

Sala da Câmara de Ensino Fundamental, em  de maio de 2000.

a) Consº Bahij Amin Aur

      Presidente da CEF
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